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Poetas, pintores, escultores, na Antiguidade, familiarizados com mitos antigos 
de deuses e de homens, que cristalizavam experiências, interrogações, respostas 
quanto à existência do homem no tempo e no mundo, neles se inspiraram, em 
contínua criação-recriação para neles verterem a sua própria experiência temporal, 
com todos os desassossegos e inquietações, com todo o espanto, horror ou encan-
tamento pela excepcionalidade da acção humana, que rasga ou ilumina fronteiras 
de finitude.

Este é um património que constitui a linguagem cultural do que somos, que, 
ao longo dos séculos, criou laços de pertença, sentida, com as matrizes do Ocidente 
e que se foi enriquecendo nas sucessivas apropriações recriadoras em que o ‘novo’ 
incessantemente está presente, dada a inesgotabilidade da própria vivência huma-
na, correspondente à riqueza e diversidade que a caracterizam e que caracterizam 
a diversidade e diferenciação de cada época, de cada espaço cultural desse mesmo 
Ocidente. O mito, no seu sentido etimológico, continua a oferecer-se como espaço 
de cristalização de vivências temporais novas e espaço de encontro com antigas 
vivências, diversas e porventura afins. 

Esta consciência, como é sabido, é problematizada por filósofos e tem operado 
como motor de criação quanto à poiesis de todos os tempos, até hoje, configuran-
do, inclusivamente, enquanto mythos, momentos da História Antiga ou espaços 
de memória. Esses percursos da criação merecem, hoje, a atenção e estudo dos 
Estudos Literários e, como não podia deixar de ser, dos Estudos Clássicos, muito 
peculiarmente.

Com o dealbar dos anos cinquenta do séc. XX foram publicados os primei-
ros trabalhos de investigação, nesta área, dos que viriam, então, a ser fundadores, 
em 1967, do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos. Fundado o Centro, já 
tal área de estudos, por ele integrada, constituía uma tradição – traditio laureata, 
inclusivamente – no seio dos seus primeiros investigadores. E de moto continuo 
ela veio sendo alargada e consolidada, em inúmeras publicações que constituem 
volumes temáticos, várias vezes reeditados, artigos, colaborações de contributo em 
actas de congressos, em Portugal ou no estrangeiro, bem como em seminários de 
2º e 3º ciclo e no número substancial de dissertações a que já deu origem (algumas 
delas já publicadas). A partir dessa face do Centro veio a consolidar-se o diálogo e 
interacção com poetas, dramaturgos, encenadores, cineastas; a partir dessa face se 
veio o Centro a integrar, por convite, na Network research on Greek Drama (Atenas-
-Oxford), com resultados já publicados em volumes.

Importava, pois, fazendo jus a tal tradição de mais de meio século, proceder à 
publicação sistemática de estudos deste cariz, dedicados, sobretudo, a autores de 
língua portuguesa, reeditando ou reunindo o que andava disperso e acrescentando-
-lhe a incessante nova produção ensaística. Assim se inaugura a linha editorial do 
CECH/ Classica Digitalia,  MITO E (RE)ESCRITA.

Maria do Céu Fialho
Coordenadora do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos
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Πατραλοίαν, ἦν δ’ ἐγώ, λέγεις τύραννον καὶ χαλεπὸν γηροτρόφον,

Pl., R. 569d 6‑7.1

Resumo – As questões delineadas na tragédia de Sófocles, Antígona, são um tema 
que, com todas as suas variações – metafísicas, estéticas, políticas e éticas – tem 
inquietado os filósofos que, cedendo à “sedução” da filha de Édipo, refletiram 
sobre as relações de ‘poder’ que envolvem a condição e as ações humanas. Nesse 
sentido, não nos parece ser desconexa, sob essa ótica, a suspeita de que uma das 
mais antigas, e porque não, a mais vital recepção de Antígona esteja no clássico, 
igualmente vital, do pensamento antigo: a  República, de Platão. É, pois, nesse 
contexto de recepção que vimos retomar aqui uma leitura já demasiadamente 
conhecida – a radical crítica platônica à poesia trágica –, buscando, todavia, refletir 
acerca de uma questão específica e comum a ambos os textos, na qual possamos 
encontrar elementos que nos permitam constatar, no referido diálogo platônico, 
uma ‘releitura’ específica do texto de Antígona, onde, em lugar do tradicional an‑
tagonismo entre poesia trágica e filosofia, esteja claramente delineada uma con‑
tinuidade reflexiva num tema comum a ambos os textos: a velhice.

Palavras‑Chave: Sófocles‑Antígona; Platão‑República; Velhice e Tirania. Velhice 
e Justiça.

Abstract – The issues outlined in the tragedy of Sophocles – Antigone – are a 
theme that, with all its variations – metaphysical, aesthetic, ethical and political 
– has troubled philosophers who, yielding to the “seduction” of Oedipus’s daugh‑
ter, reflected on the relations of “power” involving the human condition and the 
human actions. In this sense, it does not seem to be inappropriate to suspect that 
one of the oldest, and why not, the most vital reception of Antigone may be found 
in the classic, equally vital, work of the ancient thought – the Republic of Plato. 
It is therefore in this context of reception that we intend to revisit a very well‑
known subject – the radical platonic critique of tragic poetry – seeking, however, 
to reflect on a particular issue, common to both texts, in which it is possible to 
find elements that let us see, in that platonic dialogue, a specific reinterpretation 
of Antigone, where, instead of the traditional antagonism between tragic poetry 
and philosophy, a reflexive continuity within a common theme to both texts – old 
age – is clearly outlined.

Keywords: Sophocles – Antigone; Plato – The Republic; Old age and Tyranny. Old 
age and Justice.

1  “Parricida, pelo que dizes, e hostil com a velhice é o tirano, […]”. 
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Antígona e as questões delineadas na tragédia de Sófocles é um tema 
que, com todas as suas variações – metafísicas, estéticas, políticas e éti‑
cas – têm inquietado os filósofos desde Aristóteles até Hegel, de Hegel a 
Hölderlin, Heidegger, Lacan, Derrida e tantos outros pensadores – que nos 
seria impossível todos aqui nomear – que, cedendo à “sedução” da filha de 
Édipo, refletiram sobre as relações de ‘poder’ que envolvem a condição e as 
ações humanas. Nesse sentido, não nos parece ser desconexa, sob essa ótica, 
a suspeita de que uma das mais antigas, e porque não, a mais vital recepção 
de Antígona esteja no clássico, igualmente vital, do pensamento antigo: a 
República, de Platão.

É, pois, nesse contexto de recepção que vimos retomar aqui uma leitura 
já demasiadamente conhecida – a radical crítica platônica à poesia trágica2 
–, buscando, todavia, refletir acerca de uma questão específica e comum a 
ambos os textos, na qual possamos encontrar elementos que nos permitam 
constatar, no referido diálogo platônico, uma ‘releitura’ específica do texto 
de Antígona, onde, em lugar do tradicional antagonismo entre poesia trági‑
ca e filosofia, esteja claramente delineada uma continuidade reflexiva num 
tema comum a ambos os textos: a velhice.

A presença de Sófocles nos diálogos de Platão, embora não possa ser 
demarcada por uma presença nominalmente forte – como, por exemplo, 
as de Homero e Hesíodo –, está registrada em duas passagens da República 
e do Fedro, que nos remetem para dois contextos fundamentais no âmbito 
dos diálogos: [i] aquele que compõe o estatuto da natureza e da condição 
humanas, expresso na República, pelo significado gnosiológico da velhice3, 
e, [ii] aquele que envolve tanto a crítica geral da poesia, e da tragédia, em 
particular, também enunciado na República4, quanto às relações entre phý-

2  Sobre a crítica platônica à tragédia, vide, sobretudo, República, Simpósio, Fedro, 
Filebo e Leis.

3  Cf. Pl., R. 329c e 329d.
4  No caso da tragédia, as interconexões na República são muitas, e em especial valeria 

citar os livros VIII e IX, onde Platão nos oferece larga e contundente crítica da democra‑
cia – na qual a tragédia emerge, não nos esqueçamos –, e da tirania como as formas mais 
corrompidas de governo. Nesse contexto, as aproximações entre os dois textos são muitas, 
e se a atribuição feita já desde o final da Antiguidade e hoje aceita por muitos filólogos de 
que o verso “οἱ σοφοὶ τύραννοί τῶν [...] σοφῶν συνουσίᾳ”, citado por Platão, no passo 
568b 1 da República, e por ele atribuído a Eurípides, pertence a uma tragédia perdida de 
Sófocles, Ájax de Locros (Fr.14 Pearson e Fr. 14 Radt) as ligações com Antígona ficariam 
ainda mais evidentes. Sobre a questão Cf. Pearson 1963:8‑10 e 12‑13 e Radt 1999. Vale 
observar ainda que o mesmo verso será citado no diálogo ‘suspeito’ Téages 125b 7, também 
como sendo de Eurípides: {ΣΩ.} Τί οὖν ἂν εἰ Εὐριπίδῃ τι προσχρησαίμεθα, ὦ Θέαγες; 
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sis, meléte, epistéme, e a crítica da retórica na delimitação da ‘propriedade’, 
do ‘poder’, isto é, da dýnamis do lógos filosófico5.

No presente estudo, vamos nos deter no aspecto [i], procurando mos‑
trar como a menção a Sófocles, o primeiro poeta nominalmente citado na 
República, nos passos 329c e 329d, aponta para uma específica ‘releitura’ 
do texto da Antígona de Sófocles, e da importância dessa primeira recepção 
para a constituição da temática do diálogo – a definição da justiça e o es‑
tatuto da ação justa como substrato da eudaimonía –, que será inferida por 
Sócrates a partir da explicação dada por Céfalo acerca do “maior bem” que 
lhe advém de sua “ousía”.6

1. Antígona: a velhice e a conquista do “tò phroneîn”.

Se tomarmos como ponto de partida de nossa reflexão a conclusiva fala 
do Coro nos versos finais de Antígona – 

{ΧΟ.} Πολλῷ τὸ φρονεῖν εὐδαιμονίας
πρῶτον ὑπάρχει· χρὴ δὲ τά γ’ εἰς θεοὺς
μηδὲν ἀσεπτεῖν· μεγάλοι δὲ λόγοι
μεγάλας πληγὰς τῶν ὑπεραύχων
ἀποτείσαντες
γήρᾳ τὸ φρονεῖν ἐδίδαξαν. 

Em muito, a compreensão, da felicidade
é a primeira condição;  aos deuses

Εὐριπίδης γάρ πού φησιν – σοφοὶ τύραννοι τῶν σοφῶν συνουσίᾳ· εἰ οὖν ἔροιτό τις τὸν 
Εὐριπίδην· “Ὦ Εὐριπίδη, τῶν τίσοφῶν συνουσίᾳ φῂς σοφοὺς εἶναι τοὺς τυράννους;” 
As discussões sobre a autoria desses versos parecem ter tido seu início com os scholia ao 
verso 21 das Tesmofórias, de Aristófanes (Οἷόν γέ πού ‘στιν αἱ σοφαὶ ξυνουσίαι.), onde, 
acreditam alguns comentadores,  Aristófanes faria referência a esses versos como sendo de 
Eurípides, e aonde, entretanto, o escoliasta anota que o verso citado pertence a Sófocles 
e que ele pertenceria à tragédia, já naquele momento perdida, Ájax de Locros, acusando 
também o equívoco em Platão e Antístenes. Cf. Adam 1963: v. 2. Esta informação parece 
ser confirmada por Aulo Gélio, XIII, 68 e por Libânio, Epístola 33.

5  Cf. Pl., Phdr. 268c 6 e 269a 1.
6  Cf. Pl., R. 330d 1‑3: Πάνυ μὲν οὖν, ἦν δ’ ἐγώ. ἀλλά μοι ἔτι τοσόνδε εἰπέ·τί 

μέγιστον οἴει ἀγαθὸν ἀπολελαυκένι τοῦ πολλὴν οὐσίαν κεκτῆσθαι;   
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não se deve a impiedade: grandes discursos,
grandes dores, pagam os irreverentes,
[só] a velhice a compreensão ensina.7

– e com eles acompanharmos o percurso narrativo que levou o Corifeu 
a tal conclusão, veremos que os elementos que serão evocados por Platão na 
passagem citada do Livro 1, e em suas consequências na conformação argu‑
mentativa da República, estarão plenamente demarcados no texto trágico.

Em primeiro lugar, a experiência de “tò phroneîn”, na Antígona, está as‑
sociada tanto às personagens da tragédia em suas escolhas existenciais e 
políticas, quanto, na estrutura cronológica de cada uma delas, às suas idades 
de vida: os jovens Ismênia, Antígona e Hêmon, o homem maduro que é 
Creonte, e os velhos do Coro e Tirésias.

A primeira ocorrência do verbo phroneîn nos é dada na fala de Ismênia, 
nos vv. 49‑68:

{ΙΣ.} Οἴμοι· φρόνησον, ὦ κασιγνήτη, πατὴρ
ὡς νῷν ἀπεχθὴς δυσκλεής τ’ ἀπώλετο,
πρὸς αὐτοφώρων ἀμπλακημάτων διπλᾶς
ὄψεις ἀράξας αὐτὸς αὐτουργῷ χερί·
ἔπειτα μήτηρ καὶ γυνή, διπλοῦν ἔπος,
πλεκταῖσιν ἀρτάναισι λωβᾶται βίον·
τρίτον δ’ ἀδελφὼ δύο μίαν καθ’ ἡμέραν
αὐτοκτονοῦντε τὼ ταλαιπώρω μόρον
κοινὸν κατειργάσαντ’ ἐπαλλήλοιν χεροῖν.
Νῦν δ’ αὖ μόνα δὴ νὼ λελειμμένα σκόπει
ὅσῳ κάκιστ’ ὀλούμεθ’, εἰ νόμου βίᾳ
ψῆφον τυράννων ἢ κράτη παρέξιμεν.
Ἀλλ’ ἐννοεῖν χρὴ τοῦτο μὲν γυναῖχ’ ὅτι
ἔφυμεν, ὡς πρὸς ἄνδρας οὐ μαχουμένα·
ἔπειτα δ’ οὕνεκ’ ἀρχόμεσθ› ἐκ κρεισσόνων
καὶ ταῦτ› ἀκούειν κἄτι τῶνδ› ἀλγίονα.
Ἐγὼ μὲν οὖν αἰτοῦσα τοὺς ὑπὸ χθονὸς

7  S., Ant. 1347‑1354. A tradução dos versos 1347‑1354 é nossa, as demais citações tra‑
duzidas da Antígona são as de Schüler 2006. Em algumas passagens alteramos a tradução 
de “phroneîn” para preservar o sentido que acreditamos ser aquele que melhor compõe com 
o texto platônico. Os grifos são nossos, e usados visando chamar a atenção do leitor para 
os pontos da tragédia que nos parecem próximos da República. Para o texto grego citamos 
a edição de Dain, Mazon e Irigoin 2002.
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ξύγγνοιαν ἴσχειν, ὡς βιάζομαι τάδε,
τοῖς ἐν τέλει βεβῶσι πείσομαι· τὸ γὰρ
περισσὰ πράσσειν οὐκ ἔχει νοῦν οὐδένα.

Ai de mim! Compreende, irmãzinha, nosso pai,
pereceu odiado, escarnecido;
ao descobrir seus crimes, os dois
olhos arrancou, ele mesmo, com suas próprias mãos;
depois, ela, mulher e mãe dele, dois nomes para a mesma,
no laço de uma corda extinguiu a vida;
há pouco, nossos irmãos, num mesmo dia 
se mataram, desditos, o destino
comum selaram, aniquilando‑se mutuamente no poder dos braços.
Agora, restamos só nós duas; vê
que morte miserável teremos, se à força da lei 
e à decisão soberana do tirano nos opusermos 
Põe na cabeça isso, mulheres
somos, não podemos lutar com homens.
Há mais, somos dirigidas por mais fortes,
temos que obedecer a estas leis e a leis ainda mais duras.
De minha parte, rogo aos que estão debaixo da terra
que tenham piedade de mim, sou forçada a isso,
obedecerei a quem está no poder; fazer
mais do que isso não tem nenhum sentido.8

No contexto do prólogo, portanto, é Ismênia a primeira a dimensionar 
o nível da ‘compreensão’ ao levar Antígona a examinar os seus argumentos 
para não infringir as leis estabelecidas por Creonte: [i] as mortes de Édipo 
e Jocasta, a morte de Éteocles e Polinices; [ii] o aspecto violento do nómos; 
[iii] o poder do tirano; e, [iv] a ‘obediência à lei’ que abarca não só a condi‑
ção feminina, mas, também, o fato de serem governadas pelo “mais forte” 
(kreissónon), donde o reconhecimento de que a obediência deve ser dada a 
quem está no poder (e que, acreditamos, será retomada  no argumento de 
Trasímaco, em República, 338c, quando este afirmar que o “justo é o inte‑

8  S., Ant. 49‑68.
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resse do mais forte (kreíttonos)” e em seguida identificar o mais forte com o 
governante, o que nos levará a um dos grandes temas do diálogo platônico9.

Na sequência, na segunda ocorrência, o que nos parece importante con‑
siderar são os versos 354‑355, da Estrofe 2, do Primeiro Estásimo, cujo tema 
maior, como todos sabemos, é o ‘homem’:

Καὶ φθέγμα καὶ ἀνεμόεν {Str. 2.}
φρόνημα καὶ ἀστυνόμους
ὀργὰς ἐδιδάξατο, καὶ δυσαύλων
πάγων <ἐν>αίθρεια καὶ
δύσομβρα φεύγειν βέλη
παντοπόρος· ἄπορος ἐπ› οὐδὲν ἔρχεται
τὸ μέλλον· Ἅιδα μόνον  
φεῦξιν οὐκ ἐπάξεται, νό-
σων δ› ἀμηχάνων φυγὰ
ξυμπέφρασται.

A voz, o pensar 
volátil e as urbanas leis
das assembleias ele as ensinou
a si mesmo, fugiu
da áspera agressão do frio
e dos dardos das tempestades.
Aparelhado, desaparelhado não acata nada
do que lhe advém; só da morte [do Hades]
fuga não lhe acena,
ainda que de indômitas moléstias
alcance escape.10

9  Cf. Pl., R. 338c 1 e 338e 1‑339a 1‑4: φημὶ γὰρ ἐγὼ εἶναι τὸ δίκαιον οὐκ ἄλλο τι ἢ 
τὸ τοῦ κρείττονος συμφέρον. [...]Τίθεται δέ γε τοὺς νόμους ἑκάστη ἡ ἀρχὴ πρὸς τὸ αὑτῇ 
συμφέρον, δημοκρατία μὲν δημοκρατικούς, τυραννὶς δὲ τυραννικούς, καὶ αἱ ἄλλαι 
οὕτως· θέμεναι δὲ ἀπέφηναν τοῦτο δίκαιον τοῖς ἀρχομένοις εἶναι, τὸ σφίσι συμφέρον, 
καὶ τὸν τούτου ἐκβαίνοντα κολάζουσιν ὡς παρανομοῦντά τε καὶ ἀδικοῦντα. τοῦτ› 
οὖν ἐστιν, ὦ βέλτιστε, ὃ λέγω ἐν ἁπάσαις ταῖς πόλεσιν ταὐτὸν εἶναι δίκαιον, τὸ 
τῆς καθεστηκυίας ἀρχῆς συμφέρον· αὕτη δέ που κρατεῖ, ὥστε συμβαίνει τῷ ὀρθῶς 
λογιζομένῳ πανταχοῦ εἶναι τὸ αὐτὸ δίκαιον, τὸ τοῦ κρείττονος συμφέρον.

10  S., Ant. 354‑363.
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Observemos que, enquanto ‘phrónema’, a compreensão (que será a seguir 
perfeitamente identificável no contexto da República, sobretudo, quando 
os modos de ser da cidade estiverem definidos como andreía, sophía, so-
phrosýne; a sophía, aquilo que é próprio do governante, será compreendida 
como ‘phrónesis’)11 nos mostra como, juntamente com a voz, a conquista 
da ‘humanidade’ se dá pelo exercício da vida política. Ou melhor, a ‘vida 
política’ resulta da articulação do phroneîn com a voz e com a proteção da 
cidade, que possibilitou aos homens superar o frio, as tempestades e as apo‑
rias (ἄπορος ἐπ᾽ οὐδὲν ἔρχεται) que lhes advêm, com exceção do Hades, de 
onde não se pode fugir.12

É assim que na Antístrofe 2, do Primeiro Estásimo, no verso 375, volta‑
mos a encontrar o ‘phroneîn’, expressando, de modo específico e relativo, o 
conhecimento do homem – entre a sophía e a tékhne, resguardadas as intrín‑
secas relações que a tradição entre elas estabeleceu, o sophós e o demiourgós 
–, mediados pelo nómos e pela díke, que garantem a sua legitimidade:

Σοφόν τι τὸ μηχανόεν {Ant. 2.}
τέχνας ὑπὲρ ἐλπίδ’ ἔχων,
τοτὲ μὲν κακόν, ἄλλοτ’ ἐπ’ ἐσθλὸν ἕρπει,
νόμους παρείρων χθονὸς
θεῶν τ’ ἔνορκον δίκαν
ὑψίπολις· ἄπολις ὅτῳ τὸ μὴ καλὸν
ξύνεστι τόλμας χάριν·
μήτ’ ἐμοὶ παρέστιος γέ-
νοιτο μήτ› ἴσον φρονῶν
ὃς τάδ› ἔρδοι.

De saber fecundo, 
move recursos inesperados
ora ao bem, ora ao mal.
Una as leis da terra
à justiça jurada

11  Cf. Pl., R. 432a 5 e 433b 8. 
12  Sobre a “ode ao homem” e seus desideratos filosóficos e platônicos, vide, por exem‑

plo: Conford 1907: 228‑232; Segal 1964: 46‑66; Hester 1971 :11‑59; Bodeüs 1984 :271‑
290; Goldhill 1986: Saxonhouse 1986: 403‑448; Oudemans e Lardinois 1987: 118‑214; 
Blundell 1989: 106‑148; Nussbaum 2001: 51‑117; Beer 2004: 19‑30 e 67‑80;  Kitzincher 
2008: 11‑70.
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dos deuses, e amuralhado será;
desamuralhado
se saiba, porém, 
atrevendo‑se a insultá‑las.
De meus altares
não se aproxime
nem perturbe meu pensar 
quem assim procede.13

E aqui já poderíamos indicar as muitas questões que esses versos ad‑
juntam ao texto platônico: [i] as relações entre sophía e tékhne, tão enfati‑
camente abordadas no Livro I da República nas conversas de Sócrates com 
Polemarco e Trasímaco, são delineadas por Sófocles em toda a sua ambigui‑
dade: a pluralidade de tékhnai que a sophía comporta pode voltar‑se “ora ao 
bem, ora ao mal” (e como é dito por Sócrates, no Livro I, exemplificando 
essa ambiguidade, no exemplo da iatriké, o médico é o mais hábil seja para 
curar, seja para matar14); daí a necessidade [ii] da união de nómos e díke, tal 
como argumentará Céfalo ao falar da díke, como fonte do temor trazido aos 
velhos ao se aproximarem da morte.15 E dessa união resultará a ‘muralha’ 
que resguarda os homens da adikía pela experiência da pólis; daí então que a 
perda dessas muralhas instaure a condição “ápolis”, que ocorre àqueles que 
insultam o nómos e a díke, e por isso o Coro pedirá que estes não pertur‑
bem o seu phroneîn, isto é, a sua capacidade de compreensão tanto da vida 
política, quanto religiosa.

 Se concordarmos que tal interpretação está correta, talvez pudéssemos 
admitir já estar aqui indicada uma das fontes da tese platônica, demons‑
trada nos argumentos de Sócrates contra Trasímaco, de que a antinomia 
sofística entre nómos e phýsis deve ser refutada em favor de sua natural coa‑
lescência, o que nos garantiria o modo reto de apreensão do que são a justiça 
e a injustiça.

Quando passamos ao Segundo Episódio, que tem início com o Corifeu 
anunciando que Antígona foi apanhada em estado de aphrosýne, pois havia 
sido flagrada em plena desobediência  (apístia) das leis da basileía, isto é, do 
soberano da cidade, vamos encontrar duas variações de “tò phroneîn”, agora 
na perspectiva de Creonte, nos versos 474‑475 – em sua resposta ao Corifeu 

13  S., Ant. 365‑375.
14  Cf. Pl., R. 333e.
15  Cf. Pl., R. 330d‑331a.
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quando este avalia o diálogo anterior do governante com Antígona , – e, em 
seguida, no diálogo entre Ismênia e Antígona, no verso 557. 

Dando sequência à interlocução entre o phýlax e Creonte e entre Creonte 
e Antígona, onde ocorre o enfrentamento entre as ‘leis da cidade’ e as ‘leis 
não‑escritas’, “perenes, dos deuses”, e ainda entre Antígona e aquele que ela 
chamará de “tirano”, veremos o Corifeu concluir que ela faz parte de “uma 
estirpe inflexível, de um pai inflexível filha”, e que “não sabe ceder aos gol‑
pes do mal”. E será em resposta ao Corifeu que Creonte dirá:

{ΚΡ.} Ἀλλ’ ἴσθι τοι τὰ σκλήρ’ ἄγαν φρονήματα
πίπτειν μάλιστα, καὶ τὸν ἐγκρατέστατον
σίδηρον ὀπτὸν ἐκ πυρὸς περισκελῆ
θραυσθέντα καὶ ῥαγέντα πλεῖστ› ἂν εἰσίδοις.
Σμικρῷ χαλινῷ δ› οἶδα τοὺς θυμουμένους
ἵππους καταρτυθέντας· οὐ γὰρ ἐκπέλει
φρονεῖν μέγ› ὅστις δοῦλός ἐστι τῶν πέλας.

Sabe, entretanto, que os pensamentos mais rijos
são os que mais quebram. Verás o ferro
mais inflexível, endurecido a fogo,
rachar com frequência e romper.
Com um pequeno pedaço de bronze sei que os potros
mais xucros são domados. Não se mostre 
altaneiro quem é escravo do pensar alheio.16

Após a acirrada discussão com Creonte e a chegada de Ismênia que, 
diante da condenação de Antígona pelo tirano, oferece a koinonía anterior‑
mente negada – uma vez que o noûs que ambas trazem de nascimento não 
permite que ela sobreviva ao infortúnio da irmã17 –, Antígona,  rejeitando 
a cumplicidade de Ismênia e assinalando que ela deve optar pela vida, dei‑
xará claro que a escolha de cada uma delas, embora distintas, é fruto do “tò 
phroneîn”.  Admitindo, então, que este é maleável, dirá: “pensas belamente 
para uns, eu, para outros”.18  

16  S., Ant. 473‑479.
17  S., Ant. 563‑564: Οὐ γάρ ποτ’, ὦναξ, οὐδ’ ὃς ἂν βλάστῃ μένει/  νοῦς τοῖς κακῶς 

πράσσουσιν, ἀλλ’ ἐξίσταται.
18  S., Ant. 557: Καλῶς σὺ μὲν τοῖς, τοῖς δ’ ἐγὼ ‘δόκουν φρονεῖν. 
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Desse modo, a contraposição expressa entre a compreensão argumen‑
tativa de Creonte e a de Antígona dá‑se em dois níveis: o cronológico, a 
juventude de Ismênia e Antígona, contrapostas à maturidade de Creonte, e 
a inflexibilidade do governante (ou do tirano), ao apontar para os excessos 
que o “tò phroneîn” pode conter frente ao relativismo indicado por Antígona 
diante da questão da obediência à lei e à religião.

Ao chegarmos aos versos dolorosos da abertura do Segundo Estásimo, 
“feliz o que em vida não provou amarguras”,19 prenunciando as dores que 
serão infligidas a Creonte, veremos mais uma vez um embate de “tò phro-
neîn” entre pai e filho, entre o jovem Hêmon e o pai Creonte, mediados 
pela ‘velhice’ do Corifeu.

Com a chegada de Hêmon, anunciada pelo Corifeu, no Terceiro 
Episódio, o debate acerca da ‘obediência’ ganha o estatuto do oîkos, para, 
em seguida, justificar a obediência às leis da cidade como sendo o justo:

εἰ γὰρ δὴ τά γ’ ἐγγενῆ φύσει 
ἄκοσμα θρέψω, κάρτα τοὺς ἔξω γένους·
ἐν τοῖς γὰρ οἰκείοισιν ὅστις ἔστ’ ἀνὴρ
χρηστός, φανεῖται κἀν πόλει δίκαιος ὤν.

“[...] Se eu tolerar os desmandos 
da minha gente, perderei autoridade sobre os demais. 
Quem é correto em sua própria casa
também agirá de modo justo na cidade.”20

Ao contrapor a anarquia – que devasta cidades e casas – à prosperidade 
entabulada pela obediência, Creonte reafirmará o apoio devido àqueles que 
velam pela ordem (toîs kosmouménois), sem jamais ceder a uma mulher, e 
o Corifeu, já mediando a fala seguinte de Hêmon, sublinhará a questão da 
temporalidade, ao afirmar:

 
Ἡμῖν μέν, εἰ μὴ τῷ χρόνῳ κεκλέμμεθα, 
λέγειν φρονούντως ὧν λέγεις δοκεῖς πέρι

“se o tempo não me rouba o raciocínio,

19  S., Ant. 584: Εὐδαίμονες οἷσι κακῶν ἄγευστος αἰών·
20  S., Ant. 659‑662. Tradução Schüler, com modificações.
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posso afirmar que é sensato o que dizes.”21

Sob a suspeita imposta por khrónos, o Corifeu buscará saber o significa‑
do da condição de phronoúntos da fala de Creonte, isto é, qual o sentido da 
ação do phroneîn na defesa da obediência por ele apresentada. E, mais uma 
vez, o caráter unívoco contido na fala anterior de Creonte será confrontado 
com a fala jovem, agora de Hêmon.

Ao trazer à tona o medo que o poder de Creonte inspira ao homem do 
povo, Hêmon retornará à necessária flexibilidade de “tò phroneîn”: quem 
julga deter um phroneîn único (mónos), possui “língua e alma estranha aos 
outros”, e este, se o abríssemos, veríamos que está vazio, desprovido de “tò 
phroneîn”!22. Para o homem, continua Hêmon, ainda que seja sábio, apren‑
der e continuamente ser flexível não é motivo de vergonha23; e, embora 
sendo jovem, pode reconhecer o velho dito que afirma que “nada supera o 
homem dotado de saber”, isto é, o “homem dotado de epistéme.24 

Entretanto, contrafazendo sua ‘maturidade’, Creonte irá indagar se é 
lícito a um homem de sua idade aprender com o phroneîn de um jovem25, e 
do conflito acerca dessa compreensão ‘entre as idades’ resultará a conclusão 
de Hêmon, de certo modo acordada pelo Corifeu, de que Creonte estava 
vazio de “tò phroneîn”, isto é, que havia perdido sua capacidade de ‘compre‑
ensão’: “Se não fosses meu pai, diria que estás louco”.26 

Será, assim, nesse vazio de “tò phroneîn” que chegaremos ao Terceiro 
Estásimo, onde o poder de Éros e a sedução de Afrodite permearão o Quarto 
Episódio, quando até o Corifeu começará a distanciar‑se das determinações 
do soberano de Tebas ao ver Antígona aproximar‑se da câmara mortuária. 

O distanciamento do Coro será, por sua vez, ratificado com a chegada 
de Tirésias, no Quinto Episódio, antecedido pelo Quarto Estásimo, com o 
belo canto à deinótes das Moirai, conclamando Creonte, no verso 996, ao 

21  S., Ant. 681‑682.
22  S., Ant. 707‑708:  ὅστις γὰρ αὐτὸς ἢ φρονεῖν μόνος δοκεῖ,/ ἢ γλῶσσαν ἣν οὐκ 

ἄλλος ἢ ψυχὴν ἔχειν,/ οὗτοι διαπτυχθέντες ὤφθησαν κενοί. 
23  S., Ant. 710‑711: Ἀλλ’ ἄνδρα, κεἴ τις ᾖ σοφός, τὸ μανθάνειν/ πόλλ’ αἰσχρὸν 

οὐδὲν καὶ τὸ μὴ τείνειν ἄγαν.
24  S., Ant. 720‑721: [...] φήμ’ ἔγωγε πρεσβεύειν πολὺ/ φῦναι τὸν ἄνδρα πάντ’ 

ἐπιστήμης πλέων·
25  S., Ant. 726‑727: Οἱ τηλικοίδε καὶ διδαξόμεσθα δὴ/ φρονεῖν ὑπ’ ἀνδρὸς 

τηλικοῦδε τὴν φύσιν;
26  S., Ant. 755: 
Εἰ μὴ πατὴρ ἦσθ’, εἶπον ἄν σ’ οὐκ εὖ φρονεῖν.
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“tò phroneîn”: “Que há de novo, ó velho Tirésias?” (Τί δ᾽ ἐστιν, ὦ γεραιὲ 
Τειρρεσία;)27, pergunta Creonte ao adivinho, e ele responderá: 

Φρόνει βεβὼς αὖ νῦν ἐπὶ ξυροῦ τύχης.), 
[....]
αὐθαδία τοι σκαιότητ’ ὀφλισκάνει.
Ἀλλ’ εἶκε τῷ θανόντι, μηδ’ ὀλωλότα
κέντει· τίς ἀλκὴ τὸν θανόντ’ ἐπικτανεῖν;
Εὖ σοι φρονήσας εὖ λέγω· τὸ μανθάνειν δ›
ἥδιστον εὖ λέγοντος, εἰ κέρδος λέγοι.

Toma cuidado, que agora a tua sorte está por um fio
[...]
A arrogância atrai a loucura.
Detém‑te ante o morto. Não queiras matar
Quem já morreu. Que bravura há em exterminar um cadáver? 
Falo pensando no teu bem. Doce é dar 
ouvidos a quem fala bem, se é para nosso proveito.”28 

E Creonte, não só acusando a velhice de Tirésias – “Ó velho, todos 
voltam os arcos sobre mim, como se eu fosse o alvo”29 –, mas também 
apondo à acusação a sedução do lucro que revestiriam suas “palavras vis‑
tosas”, dispensará a euboulía sugerida pelo adivinho. E, sem compreender 
o significado de euboulía (que será depois retomada por Platão, no livro 
IV, da República, como sendo a definição da sophía do governante30), irá 
compreendê‑la como negação de “tò phroneîn”, sendo incapaz de reconhecer 
que este vazio é exatamente a doença que o afeta:

{ΤΕ.} ὅσῳ κράτιστον κτημάτων εὐβουλία;  
{ΚΡ.} Ὅσῳπερ, οἶμαι, μὴ φρονεῖν πλείστη βλάβη.
{ΤΕ.} Ταύτης σὺ μέντοι τῆς νόσου πλήρης ἔφυς. 
Que compreender é o maior dos bens,

27  S., Ant. 991.
28  S., Ant. 99, 1028‑1032.
29  S., Ant. 1033‑1034: Ὦ πρέσβυ, πάντες ὥστε τοξόται σκοποῦ/τοξεύετ’ ἀνδρὸς 

τοῦδε. 
30  Sobre a euboulía na República, vide o estudo de Lima 2012;  Schofield 1999, especial‑

mente os capítulos 2, 4 e 5, e, no pensamento arcaico, Stevens 1933 e Schofield 1999, cap. 1.



77

Da velhice à justiça: 
Antígona e a crítica platônica da tirania

Como, penso, a falta de compreensão é o maior dos males.
É precisamente esta a doença que te afeta.31

Dessa forma, concluindo esta rápida exposição sobre o “tò phroneîn” na 
Antígona, veremos o Corifeu, em uma nova menção ao tema da velhice, en‑
contrar no processo de embranquecimento dos fios de seu cabelo a verdade 
das palavras do adivinho acerca da euboulía do governante. O desenrolar 
dos acontecimentos mostrará que o reconhecimento da ‘justiça’, da díke, 
por Creonte, foi tardio, pois o “tò phroneîn”, como condição primeira da eu-
daimonía, é o que a velhice, tanto de Tirésias, quanto do Corifeu, ensinam.

Com a noção de “tò phroneîn” assim delineada na Antígona, podemos, 
então, passar para o texto da República e ao seu seu proêmio, o Livro I, onde 
o diálogo entre Céfalo e Sócrates acerca das condições epistêmicas e morais 
da velhice nos trará Sófocles como testemunho legítimo da compreensão 
da velhice como a descoberta dos ‘desejos’ que nos conduzem aos “prazeres 
do lógos”.32 

2. A velhice e o argumento justo em República, I: os ecos de Antígona.

Antes de passarmos à discussão do passo 329a‑d, parece‑nos oportuno 
indicar alguns aspectos da estrutura dramática da República em sua dialó‑
gica acerca da justiça e da injustiça, sublinhando alguns elementos que nos 
parecem estar contidos na tragédia de Sófocles – o estatuto cronológico das 
personagens e suas relações de familiaridade: [i] o dos jovens, distingui‑
dos sob diversos ângulos, além da idade – o da paternidade – no caso dos 
filhos de Céfalo, Polemarco, Lísias e Eutidemo; e o da adelphía – no caso 
dos irmãos de Platão, Gláucon e Adimanto –; [ii] o dos homens maduros, 
distinguidos pela cidadania de Sócrates e pelo xenízein de Trasímaco; e, [iii] 
o da velhice, na figura paterna de Céfalo. Portanto, a estrutura cronológica 
que medeia a construção de “tò phroneîn”, na Antígona irá também mediar 
a discussão acerca da busca dos sentidos de dikaiosýne na República.

Por outro lado, vale mencionar também que a República constitui‑se em 
uma espécie de narrativa mista (aquela que mescla a ‘haplè diégesis’ à míme-
sis, tal como indicado em República, 394c), na qual Sócrates, travestido de 

31  S., Ant. 1050‑1052. Tradução de Schüler, com modificações.
32  Pl., R. 328d.
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mimetés, narra a um interlocutor anônimo o que aconteceu no dia anterior 
quando ‘desceu’ ao Pireu com Gláucon para contemplar as Bendidéias, e 
como foi abalroado por Polemarco e Adimanto para que permanecesse no 
Pireu para ver a nova festa que seria oferecida à noite, o que havia feito com 
que ele e Gláucon fossem até à casa de Polemarco, para aguardar a festa 
religiosa noturna. Lá, como é do conhecimento de todos, teremos um longo 
diálogo, cujo tema é a construção, com o lógos, de uma pólis e de uma polieía 
justas, capazes, portanto, de superar o impasse trágico da Antígona.  

Ao chegar a casa de Polemarco, além dos jovens e de Trasímaco, lá esta‑
va também Céfalo, com ar envelhecido (καὶ μάλα πρεσβύτης μοι ἔδοξεν 
εἶναι), sentado em uma cadeira almofadada e com uma coroa na cabeça, 
indicando que havia acabado de fazer um sacrifício no pátio da casa. Logo 
que viu Sócrates, Céfalo o saudou com as seguintes palavras:

Ὦ Σώκρατες, οὐ δὲ θαμίζεις ἡμῖν καταβαίνων εἰς τὸν  Πειραιᾶ. χρῆν 
μέντοι. εἰ μὲν γὰρ ἐγὼ ἔτι ἐν δυνάμει ἦ τοῦ ῥᾳδίως πορεύεσθαι 
πρὸς τὸ ἄστυ, οὐδὲν ἂν σὲ ἔδει δεῦρο ἰέναι, ἀλλ’ ἡμεῖς ἂν παρὰ σὲ 
ᾖμεν· νῦν δέ σε χρὴ πυκνότερον δεῦρο ἰέναι. ὡς εὖ ἴσθι ὅτι ἔμοιγε 
ὅσον αἱ ἄλλαι αἱ κατὰ τὸ σῶμα ἡδοναὶ ἀπομαραίνονται, τοσοῦτον 
αὔξονται αἱ περὶ τοὺς λόγους ἐπιθυμίαι τε καὶ ἡδοναί. μὴ οὖν 
ἄλλως ποίει, ἀλλὰ τοῖσδέ τε τοῖς νεανίσκοις σύνισθι καὶ δεῦρο 
παρ’ ἡμᾶς φοίτα ὡς παρὰ φίλους τε καὶ πάνυ οἰκείους.

Ó Sócrates, tu também não desces lá muitas vezes ao Pireu para nos 
veres. Mas devias fazê‑lo, porque, se eu ainda tivesse forças para ir 
facilmente até à cidade (ásty), não seria preciso tu vires cá, mas nós é 
que íamos visitar‑te. Agora, porém, tu é que deves aparecer cá mais 
vezes. Fica a sabê‑lo bem: para mim, quanto mais murcham os outros 
prazeres do corpo, tanto mais crescem os desejos e os prazeres do lógos. 
Não deixes de estar na companhia destes jovens, mas vem também 
aqui a nossa casa, não só como hóspede [phílous], mas, também, como 
familiar [oikeíous].33

Às quais Sócrates respondeu com sua indagação acerca da velhice:

33  Pl., R. 328c 5 ‑7d 1‑4. Tradução de Rocha Pereira, com modificações; grifos nossos.



79

Da velhice à justiça: 
Antígona e a crítica platônica da tirania

Καὶ μήν, ἦν δ’ ἐγώ, ὦ Κέφαλε, χαίρω γε διαλεγόμενος τοῖς σφόδρα 
πρεσβύταις· δοκεῖ γάρ μοι χρῆναι παρ› αὐτῶν πυνθάνεσθαι, ὥσπερ 
τινὰ ὁδὸν προεληλυθότων ἣν καὶ ἡμᾶς
ἴσως δεήσει πορεύεσθαι, ποία τίς ἐστιν, τραχεῖα καὶ χαλεπή, ἢ 
ῥᾳδία καὶ εὔπορος. καὶ δὴ καὶ σοῦ ἡδέως ἂν πυθοίμην ὅτι σοι 
φαίνεται τοῦτο, ἐπειδὴ ἐνταῦθα ἤδη εἶ τῆς ἡλικίας ὃ δὴ “<ἐπὶ 
γήραος οὐδῷ>“ φασιν εἶναι οἱ ποιηταί, πότερον χαλεπὸν τοῦ βίου, 
ἢ πῶς σὺ αὐτὸ ἐξαγγέλλεις.

Com certeza, ó Céfalo, disse eu, pois também me comprazo bastante 
em dialogar com pessoas de idade avançada (presbýtais). Efetivamente, 
parece‑me que devemos informar‑nos junto deles, como de pesso‑
as que foram à nossa frente num caminho que talvez tenhamos de 
percorrer, sobre as suas características, se é áspero e difícil, ou fácil 
e transitável. Teria muito prazer em te ouvir discorrer sobre este as‑
sunto – uma vez que chegaste já à idade que os poetas chamam estar 
“no limiar da velhice (géraos)” – se é uma parte hostil da vida, ou que 
declarações (exangélleis) tens a fazer.34

Assim, uma primeira indicação da interlocução entre a República e a 
Antígona parece estar no estatuto cronológico das personagens e suas rela‑
ções de familiaridade, os jovens, distinguidos sob diversos ângulos, além 
da idade: [i] o da filiação e o da ‘adelphía’, no caso de Antígona, Hêmon e 
Creonte; Antígona e Ismênia; [ii] os homens maduros: Creonte, Sócrates 
e Trasímaco; e, [iii] e os homens velhos na figura paterna de  Céfalo, em 
Tirésias e no Coro de velhos da Antígona. Portanto, a estrutura cronológica 
que medeia a construção de “tò phroneîn” irá também mediar a discussão, 
isto é, o ‘diálogo’, acerca da busca dos sentidos de dikaiosýne, como veremos 
mais à frente.

Com essa indicação, passemos então ao contexto da narrativa de Céfalo, 
na qual Sófocles é duas vezes citado:

Ἐγώ σοι, ἔφη, νὴ τὸν Δία ἐρῶ, ὦ Σώκρατες, οἷόν γέ μοι φαίνεται. 
πολλάκις γὰρ συνερχόμεθά τινες εἰς ταὐτὸν παραπλησίαν ἡλικίαν 
ἔχοντες, διασῴζοντες τὴν παλαιὰν παροιμίαν·οἱ οὖν πλεῖστοι 
ἡμῶν ὀλοφύρονται συνιόντες, τὰς ἐν τῇ νεότητι ἡδονὰς ποθοῦντες 
καὶ ἀναμιμνῃσκόμενοι περί τε τἀφροδίσια καὶ περὶ πότους τε καὶ 

34  Pl. R., 338d‑e. Tradução de Rocha Pereira, grifos nossos.
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εὐωχίας καὶ ἄλλ’ ἄττα ἃ τῶν τοιούτων ἔχεται, καὶ ἀγανακτοῦσιν 
ὡς μεγάλων τινῶν ἀπεστερημένοι καὶ τότε μὲν εὖ ζῶντες, νῦν 
δὲ οὐδὲ ζῶντες. ἔνιοι δὲ καὶ τὰς τῶν οἰκείων προπηλακίσεις τοῦ 
γήρως ὀδύρονται, καὶ ἐπὶ τούτῳ δὴ τὸ γῆρας ὑμνοῦσιν ὅσων 
κακῶν σφίσιν αἴτιον.
ἐμοὶ δὲ δοκοῦσιν, ὦ Σώκρατες, οὗτοι οὐ τὸ αἴτιον αἰτιᾶσθαι. εἰ 
γὰρ ἦν τοῦτ’ αἴτιον, κἂν ἐγὼ τὰ αὐτὰ ταῦτα ἐπεπόνθη, ἕνεκά γε 
γήρως, καὶ οἱ ἄλλοι πάντες ὅσοι ἐνταῦθα ἦλθον ἡλικίας. νῦν 
δ’ ἔγωγε ἤδη ἐντετύχηκα οὐχ οὕτως ἔχουσιν καὶ ἄλλοις, καὶ 
δὴ καὶ Σοφοκλεῖ ποτε τῷ ποιητῇ παρεγενόμην ἐρωτωμένῳ ὑπό 
τινος· “Πῶς,” ἔφη,“ὦ Σοφόκλεις, ἔχεις πρὸς τἀφροδίσια; ἔτι οἷός 
τε εἶγυναικὶ συγγίγνεσθαι”; καὶ ὅς, “Εὐφήμει,” ἔφη, “ὦ ἄνθρωπε· 
ἁσμενέστατα μέντοι αὐτὸ ἀπέφυγον, ὥσπερ λυττῶντά τινα καὶ 
ἄγριον δεσπότην ἀποδράς.” εὖ οὖν μοι καὶ τότε ἔδοξεν ἐκεῖνος 
εἰπεῖν, καὶ νῦν οὐχ ἧττον. Παντάπασι γὰρ τῶν γε τοιούτων ἐν 
τῷ γήρᾳ πολλὴ εἰρήνη γίγνεται καὶ ἐλευθερία· ἐπειδὰν αἱ 
ἐπιθυμίαι παύσωνται κατατείνουσαι καὶ χαλάσωσιν, παντάπασιν 
τὸ τοῦ Σοφοκλέους γίγνεται, δεσποτῶν πάνυ πολλῶν ἐστι καὶ 
μαινομένων ἀπηλλάχθαι. ἀλλὰ καὶ τούτων πέρι καὶ τῶν γε πρὸς 
τοὺς οἰκείους μία τις αἰτία ἐστίν, οὐ τὸ γῆρας, ὦ Σώκρατες, ἀλλ’ ὁ 
τρόπος τῶν ἀνθρώπων. ἂν μὲν γὰρ κόσμιοι καὶ εὔκολοι ὦσιν, καὶ 
τὸ γῆρας μετρίως ἐστὶν ἐπίπονον· εἰ δὲ μή, καὶ γῆρας, ὦ Σώκρατες, 
καὶ νεότης χαλεπὴ τῷ τοιούτῳ συμβαίνει.

Por Zeus que te direi, ó Sócrates, qual é o meu ponto de vista. Na 
verdade, muitas vezes nos juntamos num grupo de pessoas de idades 
aproximadas, respeitando o velho ditado. Ora, nessas reuniões, a 
maior parte de nós lamenta‑se com saudades do prazer da juventude, 
ou recordando os gozos do amor, da bebida, da comida e de outros 
da mesma espécie, e agastam‑se, como quem ficou privado de gran‑
des bens e vivesse bem então, ao passo que agora não é viver. Alguns 
lamentam‑se ainda pelos insultos que um ancião sofre dos seus paren‑
tes, e em cima disto entoavam uma litania de quantos males a velhice 
lhes é causa. 
Mas, a meu ver, ó Sócrates, eles não insistem na verdadeira causa. Se 
a causa fosse a velhice, eu também, teria de passar por tudo aquilo, 
como tantas outras pessoas que alcançaram a minha idade. Ora, nesse 
particular já tenho encontrado muitos velhos com os quais nada disso 
aconteceu. De uma feita, [mesmo] estando eu na companhia do poeta 
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Sófocles, alguém lhe perguntou: “Como passas, ó Sófocles, no que res‑
peita ao amor? Ainda és capaz de te unires a uma mulher?” Ao que ele 
respondeu: “Sinto‑me felicíssimo por lhe ter escapado, como quem fu‑
giu de um senhor despótico e selvagem”. Boa me pareceu, então, sua res‑
posta, e hoje ainda a considero assim. De fato, a velhice engendra muita 
paz e  liberdade; quando os desejos afrouxam o seu domínio e deixam 
de se fazer sentir, acontece inteiramente o dito sofocleano: livramo‑nos 
de uma multidão de déspotas enlouquecidos. Mas, sobre isso e quanto 
aos familiares, a causa é uma só, não a velhice, ó Sócrates, mas o caráter 
dos homens. Para aqueles que forem kósmioi e eúkoloi, ordenados e bem 
dispostos, a velhice é um medido desconforto, se não forem assim, ó 
Sócrates, tanto a velhice, quanto a juventude, serão difíceis.35

Partindo do primeiro nível da conversa acerca da velhice, expresso na 
hospitalidade de Céfalo a Sócrates, já temos um tema que aproxima e que, 
na recepção platônica da Antígona sofocleana, parece oferecer uma correção 
ao efeito trágico: a conformação do lógos. 

A hýbris por ele suscitada, tal como  sublinhado no texto da Antígona, 
parece estar, na República, desativada pelo acréscimo radical do diálogo. A 
recepção de Céfalo a Sócrates parece preencher a aprendizagem (edídaxo) 
do “tò phroneîn” indicada pelo Corifeu,  com a escolha de um certo tipo de 
diálogo, o diálogo filosófico (como o modo de ser da filosofia): aquele que 
se faz entre os que são philoi e oikeíoi, cuja voz atravessará a paideía do justo, 
e na medida em que for se constituindo, será, na velhice, um exercício da 
alma. Os prazeres descortinados pela velhice, que dizem respeito ao lógos e 
sua conformação dialógica, são, agora, determinantemente, ‘anímicos’, vis‑
to que explicitam a hedoné no todo da alma: sua extensão vai da epithymía 
ao lógos, legitimando assim os prazeres próprios a cada uma das partes da 
alma, descritas no livro IV. Portanto, aos “megáloi lógoi” Platão contrapõe 
o diálogo.

E será nesse mesmo contexto dialógico que Sócrates responderá à sau‑
dação de Céfalo: marcando aí a hedoné  relativa ao lógos, o valor específico 
da conversa com os homens velhos, pois eles são, como já vimos, como um 
“exángellos”, como o mensageiro das tragédias que nos diz o que se passa 
fora da cena dramática; a menção não nos parece meramente circunstan‑
cial, mas, acreditamos, [é] seja um forte eco do texto trágico. 

35  Pl., R. 329a‑d. Tradução de Rocha Pereira, com modificações.
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Mas, Sócrates, talvez relembrando a figura do velho Tirésias, indicará a 
especificidade do conhecimento a ser transmitido: aquele que tem uma ida‑
de avançada já percorreu um caminho que os outros ainda não conhecem 
em sua extensão, se é áspero e difícil ou fácil e transitável, e, ao contrário de 
Creonte, mostrará sua disposição em conhecê‑lo, através do lógos, em sua 
função dialógica.

Atendendo, então, ao que lhe pede Sócrates, Céfalo irá falar largamen‑
te sobre a velhice, inicialmente, apontando para o que dizem os muitos 
anciãos de sua convivência, quando se juntam em reuniões que respeitam 
o velho ditado: “quem é de uma idade, agrada a quem é da mesma idade”, 
assinalando os lamentos aí contidos pela perda dos prazeres da juventude 
– os gozos do amor, da bebida, da comida e outros da mesma espécie – 
, agastando‑se como se fosse uma grande (megála) privação, relativa à 
existência anterior, e ainda acrescentam os insultos que os velhos sofrem de 
seus familiares, entoando hinos aos males de que a velhice é causa.

Ora, a ‘novidade’ da narrativa de Céfalo é que ela expressa uma outra 
experiência da velhice, aquela na qual Sófocles, como no exemplo citado 
(e aqui seria interessante observar que a citação é feita na forma dialogal, 
resguardando, portanto, a dimensão trágica do autor dentro do diálogo, 
digamos, filosófico), dentre outros, é o fundamento de tudo que por ele 
será dito em seguida. É, pois, Sófocles quem afirma sobre o “bem estar” 
instalado pela velhice com a perda dos prazeres da juventude, e que foi ela 
quem lhe permitiu “livrar‑se de um senhor delirante e selvagem” (329e). 
Garantida a primazia de Sófocles em tal compreensão da velhice, Céfalo 
acrescentará, não só seu integral acordo com as palavras do poeta, mas  o re‑
conhecimento das causas que permeiam as queixas de muitos velhos quanto 
às dificuldades da velhice, 

[...] μία τις αἰτία ἐστίν, οὐ τὸ γῆρας, ὦ Σώκρατες, ἀλλ’ ὁ τρόπος τῶν 
ἀνθρώπων. ἂν μὲν γὰρ κόσμιοι καὶ εὔκολοι ὦσιν, καὶ τὸ γῆρας 
μετρίως ἐστὶν ἐπίπονον· εἰ δὲ μή, καὶ γῆρας, ὦ Σώκρατες, καὶ 
νεότης χαλεπὴ τῷ τοιούτῳ συμβαίνει.

[...] a causa é uma só, não a velhice, ó Sócrates, mas o caráter dos 
homens. Para aqueles que forem kósmioi e eúkoloi, ordenados e bem 
dispostos, a velhice é um medido desconforto, se não forem assim, ó 
Sócrates, tanto a velhice, quanto a juventude, serão difíceis.36

36  Pl., R. 329d‑e. Tradução de Maria Helena da Rocha Pereira, com modificações. 
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Maravilhado com as palavras de Céfalo, Sócrates desejando que ele con‑
tinuasse sua exposição, afirmará que a maior parte das pessoas não concor‑
dariam com ele se o ouvissem assim definir a velhice, argumentando que ele 
a suportava bem por ser rico e não em virtude de seu caráter, o que o levará 
a indagar acerca da origem da riqueza de Céfalo, se a obteve por herança 
ou aquisição. 

A resposta de Céfalo, apontando para uma medida entre ele, o pai e o 
avô – pois o avô, que também se chamava Céfalo, havia recebido x e dei‑
xado para seu pai, Lisânias, x + y (herança e aquisição), e este, por sua vez, 
havia perdido um pouco desses bens, deixando z para Céfalo, que dar‑se‑ia 
por satisfeito se deixasse aos filhos z + y, isto é, uma quantia ligeiramente 
maior do que aquela que havia recebido do pai, Lisânias – já prenuncia o 
tratamento que será dado ao lógos quando este estiver também incluído 
entre os ‘bens’ a serem herdados por Polemarco. E dessa semelhança de 
nome e riqueza entre Céfalo e o avô é que Sócrates indagará “qual o maior 
bem que Céfalo retira da aquisição de uma grande riqueza (τί μέγιστον οἴει 
ἀγαθὸν ἀπολλελαυκέναι τοῦ πολλὴν οὐσίαν κεκτῆσθαι)”. É, pois, para 
explicitar esse ‘μέγιστον ἀγαθόν’ advindo de sua ‘οὐσία’ que a questão do 
justo e da justiça ganhará contornos específicos e tornará possível a indaga‑
ção socrática acerca da ‘definição’ da dikaiosýne, em 331d 1‑2.37

Ao sublinhar a impossibilidade de persuadir a muitos acerca do maior 
bem de que se pode beneficiar da aquisição de riquezas, Céfalo agregará ao 
tema da velhice a constatação da morte, pois a proximidade desta faz com que 
a velhice seja pensada em função de nossa partida para o Hades, e lá, se os po‑
etas estão corretos, teremos de dar a díke para as injustiças cometidas ao longo 
de nossas vidas. E, se retomarmos a questão da antiga díke, veremos que ela 
também abre caminho para que, ao lado do temor prenunciado pela tradição 
épica, Céfalo possa mencionar uma determinada condição para aqueles que 
têm a ‘consciência’ de não terem cometido injustiças e conduzido suas vidas 
de modo justo e piedoso: em lugar do temor da morte, desfrutam de uma 
“prazerosa esperança, sempre boa condutora da velhice” (ἡδεία ἐλπὶς ἀεὶ 
πάρεστι καὶ ἀγαθὴ γεροτρόφος), tal como Píndaro diz em graciosos versos:

  γλυκεῖά οἱ καρδίαν
ἀτάλλοισα γηροτρόφος συναορεῖ
ἐλπὶς ἃ μάλιστα θνατῶν πολύστροφον
γνώμαν κυβερνᾷ. 

37  Cf. Pl., R. 330d. 
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Doce esperança
o acompanha, ama da velhice
que alimenta o seu coração 
e mais que tudo, dos mortais a vacilante inteligência conduz. 38

E aqui vale notar que a interpretação de Céfalo dos versos de Píndaro, 
interpretação que parece ser nitidamente platônica, atribuindo à ‘γλυκεῖά 
... ἐλπὶς’ uma função ‘prazerosa e boa’, nos permite indagar se essa fun‑
ção não é também condição necessária à descoberta dos ‘prazeres do lógos’, 
visto que o prazer resultante dessa esperança consiste na boa condução da 
velhice através de uma vida justa e piedosa (δικαίως καὸ ὁσίως τὸν βίον 
διαγάγει); portanto, ao contrário do valor ambíguo da ἐλπίς pindárica, a 
correção proposta ao texto do poeta supõe, não só o contexto da morte de 
Sócrates – a necessidade de uma vida justa e piedosa, como o Eutífron já 
nos havia demonstrado – , mas, também, a indicação da impossibilidade da 
épica e da mélica oferecerem uma ‘definição’ da justiça possível, na versão 
platônica, apenas no âmbito dialógico do gênero filosófico.  E a sequência 
dos argumentos de Céfalo e Sócrates irá ratificar essa posição.

Ao reconhecer que os versos de Píndaro se constituem em um ‘εὖ λέγειν’ 
admirável, Céfalo delimitará o grande bem de sua ousía, não para todos os 
homens, mas apenas para aqueles que forem ‘ἐπιεικεῖ ’, comedidos: 

τὸ γὰρ μηδὲ ἄκοντά τινα ἐξαπατῆσαι ἢ ψεύσασθαι, μηδ’ αὖ 
ὀφείλοντα ἢ θεῷ θυσίας τινὰς ἢ ἀνθρώπῳ χρήματα ἔπειτα ἐκεῖσε 
ἀπιέναι δεδιότα, μέγα μέρος εἰς τοῦτο ἡ τῶν χρημάτων κτῆσις 
συμβάλλεται.

“Não enganar ninguém nem mentir, mesmo involuntariamente, nem 
ficar a dever, sejam sacrifícios aos deuses, seja dinheiro a um homem, 
e depois partir para o além sem temer nada – para isso a posse de 
riquezas contribui em alto grau.”39

Assim, será do encantamento com a total beleza das palavras de Céfalo 
que Sócrates poderá delas retirar sua inquirição acerca do fundamento da 
politeía, 

38   Pl., R. 331a 2‑8. Píndaro, fr. 214 Snell.
39   Pl., R. 331b 2‑5.
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Παγκάλως, ἦν δ’ ἐγώ, λέγεις, ὦ Κέφαλε. τοῦτο δ’ αὐτό, τὴν 
δικαιοσύνην, πότερα τὴν ἀλήθειαν αὐτὸ φήσομεν εἶναι ἁπλῶς 
οὕτως καὶ τὸ ἀποδιδόναι ἄν τίς τι παρά του λάβῃ, ἢ καὶ αὐτὰ ταῦτα 
ἔστιν ἐνίοτε μὲν δικαίως, ἐνίοτε δὲ ἀδίκως ποιεῖν;

“Falas com toda a beleza, ó Céfalo, disse eu. Mas, esta mesma, a 
justiça, diremos assim simplesmente que ela consiste na verdade e em 
restituir aquilo que se tomou de alguém, ou diremos antes que essas 
mesmas coisas, umas vezes é justo, outras injusto fazê‑las?”40 

A recepção de Antígona parece‑nos, então, integrar‑se perfeitamente na 
variante platônica do “caráter dos homens” que explicita o conflito entre as 
diversas ordens de poder – o político e o religioso – narrado na tragédia, e 
imporá na sequência do argumento de Céfalo e na compreensão socrática 
dessa sequência uma nova variante da adynamía de Creonte em reconhecer 
a díke e com ela preencher o vazio de seu “tò phroneîn”. E, se aqui podemos 
entrever muitas das questões contidas no conflito da tragédia de Sófocles, o 
mais surpreendente será a solução socrática ao inferir das palavras de Céfalo 
o tema capaz de suplantar os efeitos do trágico: a busca da definição da 
justiça e do justo, da dikaiosýne e tò díkaion. 

40   Pl., R. 331c 1‑4.
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